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O Brasil, quinto produtor mundial de leite, 
apresentou crescimento na produção de 2,7%, 
em 2014, atingindo 35,2 bilhões de litros. A 
cadeia produtiva do leite do estado de Minas 
Gerais tem o segundo maior rebanho bovino 
brasileiro, sendo de 23,7 milhões de cabeças. 
Desse efetivo, apresenta-se a maior participa-
ção de vacas ordenhadas no Brasil (25,2%). 
Minas Gerais, em 2014, seguiu como o princi-
pal Estado produtor, com 9,3 bilhões de litros, 
o que corresponde a 77% de toda a produção 
da Região Sudeste, e 26,6% do total nacional.

Portanto, diante desses números, a atividade 
de bovinocultura em Minas Gerais se estabelece 
como uma das de maior expressividade econô-
mica, por destacada função social, como ativida-
de geradora de ocupação de mão de obra, renda, 
suprimento de alimentos estratégicos e alto valor 
nutritivo (leite e carne) para a população, por seu 
elevado potencial de produção e de agregação de 
valor aos seus produtos. De acordo com os dados 
da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Gerais (Seapa-MG) 
de 2014, a bovinocultura, em seu segmento bási-
co, responde por cerca de 23% do PIB do agrone-
gócio de Minas Gerais.

O rebanho leiteiro mineiro é constituído, 
em sua maioria, de vacas mestiças, seja da ati-
vidade empresarial, seja da familiar e mesmo 
em todos os extratos de produção, dos peque-
nos aos grandes produtores. Em todas as regi-
ões produtoras e bacias leiteiras, levantamen-
tos evidenciam a expressiva contribuição por 
parte dos criadores ao utilizarem touros e vacas 
mestiças e zebu leiteiro. 

Este Informe Agropecuário traz artigos 
sobre as raças Gir e Girolando e resultados 
de trabalho dos pesquisadores da EPAMIG e 
parceiros envolvidos no desenvolvimento da 
cadeia da bovinocultura de leite.
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Gir Leiteiro e Girolando:     
base do leite brasileiro

A produção de leite no Brasil mantém uma trajetória de 
crescimento em torno de 4% ao ano, chegando em 2015 a mais 
de  36 bilhões de litros. Cerca de 70% dessa produção provém de 
sistemas que utilizam  vacas mestiças Holandês-Zebu, com predo-
mínio das raças Holandesa, pelo lado europeu, e da Gir Leiteiro, 
como Zebuína.

O aumento da produção de leite nos trópicos, de forma 
sustentável, tem sido alcançado por meio da seleção e dos cru-
zamentos, como base do melhoramento genético e dos avanços 
tecnológicos específicos em manejo alimentar e sanitário, na 
gestão e na adequação às condições ambientais. Esses trabalhos, 
iniciados por criadores, foram aprimorados pelas instituições de 
pesquisa do País, com destaque para a Embrapa e EPAMIG, bem 
como pelas universidades de Ciências Agrárias e, em especial, pela 
Associação Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro (ABCGIL) e pela 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando (Girolando). O 
sucesso dos trabalhos tem despertado o interesse de países tropicais 
que estão adquirindo do Brasil genética de animais selecionados, 
para melhorar os índices produtivos de seus rebanhos. Nesse as-
pecto, o País exportou, em 2014, mais de 64 mil doses de sêmen 
de reprodutores Gir Leiteiro.

A raça Gir, originária da Índia, em razão de atributos como 
adaptabilidade às condições tropicais, rusticidade e grande capaci-
dade leiteira, passou a desempenhar papel primordial na pecuária 
leiteira do Brasil, seja como raça pura, seja como participante 
na formação de mestiços e/ou de novas raças. Com o trabalho 
intensivo de seleção praticado, o Gir Leiteiro passou a contribuir 
com a genética aditiva na formação de rebanhos mestiços.	

Neste aspecto, vale ressaltar o trabalho de melhoramento 
genético do Gir Leiteiro desenvolvido na Fazenda Experimental 
Getúlio Vargas, hoje EPAMIG Campo Experimental Getúlio Vargas 
(CEGT), em Uberaba, MG, que, desde 1948, vem praticando se-
leção em condições de pastagem, sem prejudicar a rusticidade da 
raça. As pesquisas realizadas contribuem para avanços na pecuária 
leiteira, tanto pela geração e validação de tecnologias, quanto pela 
seleção de animais produtivos e adaptados às condições tropicais.

O Girolando é uma das raças leiteiras desenvolvidas no 
Brasil pelo cruzamento das raças Gir Leiteiro e Holandesa. Os 
cruzamentos começaram na década de 1940. Em 2014, a comer-
cialização de sêmen de reprodutores dessa raça chegou à marca 
de 774.879 doses. Outro dado importante é o crescente aumento 
na produção de leite das vacas Girolando, cuja média já supera 
os 5.000 kg na lactação.

Esta edição do Informe Agropecuário tem como objetivos 
destacar o potencial do Gir Leiteiro e do Girolando, para produ-
ção de leite em condições tropicais, e apresentar tecnologias para 
aumento da produtividade e da lucratividade do pecuarista. 
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Girolando: maior raça leiteira 
tropical do mundo 
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O presidente da Associação Brasileira 
dos Criadores de Girolando (Girolando), 
Jônadan Hsuan Min Ma, é engenheiro-
agrônomo, formado pela Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” (Esalq), SP, com 
MBA Executivo em Gestão Empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas, RJ. É também diretor-
executivo do Grupo Boa Fé - Ma Shou Tao, 
composto por agroempresas nas áreas agrícola, 
pecuária, industrial, comercial e de prestação 
de serviços, atuando, nos principais segmentos 
do agronegócio nacional e internacional. Com 
esta experiência e sendo criador de Girolando, 
Holandês e Gir Leiteiro,  Jônadan Ma constata, 
nesta entrevista, o potencial do Girolando para 
a produção de leite nos trópicos e, à frente da 
Associação, tem incrementado a criação da 
raça ampliando este reconhecimento dentro e 
fora do Brasil.

IA - Como pecuarista, quais fatores 
contribuíram em sua opção pelo 
Girolando?

Jônadan Ma - Nossa opção foi sem-
pre com base na necessidade de produ-
zir muito leite, de qualidade e com alta 
rentabilidade, em uma região onde o 
ativo terra é muito valorizado, e, mes-
mo assim, competitivo com grandes 
culturas, como soja e cana. Além disso, 
nosso empreendimento em pecuária
leiteira foi construído com metas técnico-
econômicas, em que buscamos uma re-
lação entre 70% e 75% do faturamento 
no leite  e 25%-30% em genética. Ou-
tro fator importante é a grande adap-
tabilidade ao nosso clima quente e ao 
sistema de criação e produção, que nos 
permite obter excelentes índices zoo-
técnicos e produtivos, equivalentes 

e até superiores quando comparados 
com as melhores raças especializadas. 
E o Girolando foi a raça que mais aten-
deu, e muito bem, a todos os quesitos.

IA -  Qual a sua avaliação sobre o Gi-
rolando, no contexto econômico e 
social, como raça para a produção 
de leite nos trópicos?

Jônadan Ma - O Girolando, não por 
acaso, já conquistou definitivamen-
te espaço no Brasil, tornando-se a 
raça que mais produz leite no País, 
responsável por quase 3/4 dos 35 bi-
lhões de litros produzidos anualmen-
te. Um desempenho que confere ao 
Girolando o título de maior raça lei-
teria tropical do mundo! É uma raça 
de inclusão social, econômica e, por-
que não dizer, tecnológica, pois aten-

de a todos os níveis e categorias em 
todas as regiões e Estados do Brasil, 
País de dimensões, culturas, clima e 
outras características continentais. O 
Girolando com virtude de produzir 
muito leite, com adaptabilidade, qua-
lidade e rentabilidade, está conquis-
tando milhares de criadores e produ-
tores de leite de dezenas de países e 
regiões tropicais ou subtropicais da 
América Latina, África e Sudeste 
Asiático. Esta demanda nacional e 
mundial pela raça, sendo o Brasil a 
referência e líder incontestável, está 
fazendo com que a Associação Bra-
sileira dos Criadores de Girolando 
(Girolando) esteja expandindo seu 
atendimento e presença formal em 
mais de 16 Escritórios Técnicos Re-
gionais no Brasil e em quatro países 
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da América do Sul e Central, median-
te  Termos  Internacionais de Coope-
ração Técnico-científica com Bolívia, 
República Dominicana, Guatemala e 
Costa Rica. Em breve, Colômbia, Ve-
nezuela, Equador e México

IA - Como o Girolando se insere na 
cadeia produtiva do leite para 
reduzir o impacto de turbulências 
da economia brasileira?

Jônadan Ma - A raça Girolando, 
com suas características únicas, que 
alia rusticidade com produtividade, 
está tendo oportunidades especiais 
de crescimento em todo o País. A As-
sociação está atingindo, em 2015, o 
mesmo índice em número de regis-
tros e atendimento de 2014, que foi 
recorde em sua história de 25 anos. 
Esperamos mais de 100 mil registros 
este ano e superaremos 3.100 asso-
ciados ativos, consolidando a posi-
ção de maior associação de raça lei-
teira do Brasil. Além disso, estamos 
atuando fortemente nos assentos que 
temos no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
na Câmara Setorial do Leite e De-
rivados, na Comissão Nacional de 
Pecuária de Leite  da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Brasil  
(CNA), e estamos atuando ativamen-
te como um dos membros mantene-
dores do Instituto Pensar Agro da 
Frente Parlamentar da Agricultura. 
Estamos realizando palestras em co-
operativas e universidades para ca-
pacitar estudantes, profissionais e 
produtores, principalmente os peque-
nos produtores, a fim de difundir no-
vas tecnologias de produção da raça, 
trazendo-os para perto das melhores 
tecnologias e informações. O Pró-
fêmeas, projeto desenvolvido pela Gi-
rolando em parceria com o governo de 
Minas, Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural do Estado de Mi-
nas Gerais (Emater-MG), EPAMIG, 
Instituto Mineiro de Agropecuária 

(IMA) e outras entidades, permitiu 
a inserção econômica de pequenos e 
médios criadores e produtores de lei-
te no mercado de genética, tanto para 
compra como para a venda. Com isso, 
estamos promovendo uma verdadei-
ra sustentabilidade, tanto econômica 
quanto ambiental e social, das peque-
nas propriedades leiteiras, que talvez 
não tenham escala necessária para 
maior rentabilidade.

IA -  Quais as diretrizes do Programa de 
Melhoramento Genético da Raça 
Girolando (PMGG), principais 
ações e investimentos?

Jônadan Ma - O PMGG está focado 
no serviço de controle leiteiro, pois as 
lactações são a base de todas as ava-
liações genéticas para a produção de 
leite, que é o objetivo desta raça. As 
lactações também são importantes, 
para a prova dos touros, outra ação 
desenvolvida pelo PMGG, que é o 
teste de progênie, onde avaliamos os 
touros por meio da produção de suas 
filhas. As próximas ações do PMGG 
serão a divulgação do Tipo Ideal Gi-
rolando, a intensificação da coleta e a 
análise do leite para sólidos.

IA - Qual a importância da prova de 
pré-seleção de touros para o teste 
de progênie dentro do Programa de 
Melhoramento Genético da Raça 
Girolando?

Jônadan Ma - Antes da implantação 
da prova de pré-seleção de touros, os 
reprodutores eram selecionados ape-
nas pela avaliação do seu pedigree, da 
genética dos progenitores e da lactação 
da mãe e avós. Hoje, com a prova, além 
das avaliações anteriores, os animais 
passam por uma rigorosa seleção e são 
avaliados para produção de sêmen, tem-
peramento, termotolerância, resistência 
a endo e ectoparasitas e, a cada ano, no-
vas avaliações são inseridas. Isso tem 
nos proporcionado conhecer e selecio-

nar os melhores reprodutores para inte-
grar o grupo do teste de progênie que 
irá contribuir para o desenvolvimento e 
consolidação do Girolando.

IA -  Qual o impacto da seleção genômi-
ca para o melhoramento genético 
da raça Girolando? Como utilizar 
esta ferramenta?

Jônadan Ma - A seleção genômica 
será um marco no desenvolvimen-
to do Girolando, pois, por meio des-
sa ferramenta, o criador poderá saber 
quais as matrizes que têm potencial de 
expressar as características desejáveis 
para seu processo de seleção. Portanto, 
será uma ferramenta de decisão com 
relação a quais animais investir e quais 
poderão ser descartados. Da mesma 
forma nos machos, principalmente 
para a escolha dos touros que irão para 
a prova de pré-seleção e, consequen-
temente, para o teste de progênie, po-
deremos escolher os reprodutores com 
maior potencial para expressar as ca-
racterísticas desejáveis.

IA - Quais as perspectivas para o Gi-
rolando? Como consolidar a raça 
Girolando como produtora de leite 
no Brasil e no exterior?

Jônadan Ma - As perspectivas são 
altamente otimistas em crescimen-
to orgânico, tanto em número de ani-
mais, como de criadores, consolidados 
por meio do fortalecimento do nosso 
PMGG, no Brasil e no exterior. A raça 
Girolando já é uma das mais impor-
tantes no contexto mundial quanto à 
produção de leite. No Brasil, continu-
aremos crescendo muito ainda, princi-
palmente junto às fronteiras agrícolas 
do Centro-Oeste, Norte e Nordeste. 
Este caminho está sendo pavimentado 
por meio de um trabalho harmônico da 
Girolando, seus criadores, a pesquisa, 
extensão rural, ensino e governos em 
todos níveis!

 Por Vânia Lacerda
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economista, formado pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), com Mestrado em 
Economia, nesta Universidade e Doutorado em 
Economia, pela University of Manchester (Reino 
Unido). Foi professor adjunto da UFMG, com 
ênfase em Métodos Quantitativos em Economia. 
Atualmente é diretor-presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro (ABCGIL) 
e  secretário de Estado da Fazenda do Governo 
de Minas Gerais. José Afonso destaca, nesta 
entrevista, os atributos do Gir Leiteiro, tanto 
como criador da raça no município de Ferros, 
MG, quanto como liderança na ABCGIL, para 
a qual o Gir Leiteiro é, reconhecidamente, o 
zebuíno de maior produtividade leiteira em clima 
tropical.

IA - Como pecuarista, quais fatores 
contribuíram em sua opção pelo 
Gir Leiteiro?

José Afonso - Muitas razões contribu-
íram para que tomássemos a decisão 
de nos envolver em um projeto deste 
nível. Primeiramente, diria que seria a 
tradição como produtor rural interessa-
do pela evolução da pecuária leiteira; 
depois penso que seriam as caracterís-
ticas da raça. O Gir Leiteiro é uma raça 
extremamente rústica e produtiva, e os 
animais, em sua maioria, apresentam 
muita docilidade. Além disso, consi-
deramos as boas perspectivas para a 
evolução dessa raça no Brasil, em de-
corrência dos sistemas de produção 
predominantes, e dos trabalhos condu-
zidos por técnicos e produtores.

IA - Qual é a sua avaliação quanto ao 
potencial e as vantagens do Gir 
Leiteiro para os sistemas de pro-
dução de leite no Brasil?

José Afonso - Como vantagens  
destacam-se, sobretudo, as caracte-
rísticas comuns às raças zebuínas: 
rusticidade e adaptação às condi-
ções adversas de clima e de manejo 
e resistência aos principais parasi-
tas. Incluem-se também a docilida-
de e a preferência do mercado, por 
ser a raça Zebuína mais produtiva 
em leite que dispomos hoje no Bra-
sil. Como potencial, destacaria que o 
Gir Leiteiro contribui com o aumen-
to de produção dos rebanhos leitei-
ros nacionais, tanto como raça pura, 
que tem evoluído muito nos últimos 

anos, quanto nos cruzamentos, isto é, 
na formação da raça Girolando, que 
também tem tido grande crescimento 
no Brasil e nos países de clima tro-
pical, especialmente da América La-
tina. Além disso, o Gir Leiteiro mo-
derno tem como principal caracterís-
tica a boa produção de leite e de seus 
componentes e, ainda a possibilidade 
de produzir leite com capacidade hi-
poalergênica, ou seja, os consumido-
res não apresentam alergia ao leite 
ou aos derivados lácteos advindos 
do leite de vacas Gir Leiteiro. Isso 
porque, nesta raça, bem como nas 
demais raças zebuínas, predominam 
alelos A2 da kappa-caseína, um tipo 
de proteína do leite que não causa re-
ações alérgicas ao consumidor.
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 Por Vânia Lacerda

IA - Qual a importância do Gir Leiteiro 
dentro da cadeia de produção sus-
tentável de alimentos?

José Afonso - Por ser uma raça pro-
dutiva e bastante rústica, o que requer 
muito menos uso de produtos quími-
cos para controle de parasitas, vejo o 
Gir Leiteiro como uma excelente op-
ção para a cadeia de produção susten-
tável de alimentos de alta qualidade. 
O Gir Leiteiro vem mostrando sua 
aptidão para sistemas de produção a 
pasto, onde o objetivo é a sustentabi-
lidade econômica e ambiental da ati-
vidade e também em sistemas de ma-
nejo orgânicos, sem uso de produtos 
químicos para controle de carrapatos 
e outros parasitas. Assim, quando se 
fala em sustentabilidade na produção 
de leite, temos que considerar o Gir 
Leiteiro como peça fundamental, ou 
como opção necessária para sua via-
bilização.

IA - Como o Programa Nacional de 
Melhoramento Genético do Gir 
Leiteiro (PNMGL) contribuiu 
para a evolução e expansão da 
raça?

José Afonso - O Programa Nacional 
de Melhoramento do Gir Leiteiro, 
executado por diversas instituições, 
sob a coordenação da ABCGIL e da 
Embrapa Gado de Leite, teve início 
em 1985, com o objetivo principal 
de promover o melhoramento genéti-
co da raça Gir Leiteiro, por meio da 
identificação e seleção de touros ge-
neticamente superiores para a produ-
ção de leite e de gordura do leite. À 
medida que o PNMGL foi evoluindo, 
novas características foram incorpo-
radas, em que se incluem, além da 
produção de leite e de gordura, pro-
teína, lactose, sólidos totais do leite, 
características de conformação e de 
manejo e características moleculares, 
o que possibilitou a implementação da 
seleção genômica. Com o sucesso do 

PNMGL, o mercado passou a adqui-
rir sêmen de touros provados e hou-
ve uma verdadeira expansão da raça. 
Além disso, os produtores passaram a 
produzir embriões de animais de alto 
mérito genético, o que também con-
tribuiu para a expansão da raça, em 
número de criadores, de usuários e 
de animais produzidos. Pode-se dizer 
que o Teste de Progênie é hoje o maior 
responsável pelo sucesso do Gir Lei-
teiro, pois todas as informações gera-
das nesses 30 anos formaram as bases 
para um crescimento com sustentabi-
lidade.

IA - Como a seleção genômica pode 
apoiar o Programa de Melhora-
mento do Gir Leiteiro?

José Afonso - A seleção genômica é 
uma ferramenta já consolidada nos 
países desenvolvidos, que utilizam a 
inseminação artificial há muito tem-
po e em quase 100% dos animais. No 
Brasil, a ferramenta está sendo im-
plementada somente nos dias atuais 
e, por certo, trará grandes benefícios 
aos programas de melhoramento ge-
nético, especialmente do Gir Leitei-
ro. A seleção genômica nos auxiliará, 
de imediato, na escolha dos melhores 
animais para serem incluídos no Tes-
te de Progênie, bem como na corre-
ção dos erros de paternidade. Porém, 
é preciso que as pesquisas continuem 
avançando para que esta importante 
tecnologia ganhe maior acurácia.

IA - De que maneira os objetivos eco-
nômicos devem nortear a seleção 
do Gir Leiteiro? 

José Afonso - Todo produtor, seja de 
leite, de carne ou de qualquer produ-
to, deve balizar seu trabalho para uma 
atividade que  traga benefícios econô-
micos. Assim, no PNMGL temos que 
levar em conta objetivos econômicos, 
para que o produtor possa conduzir o 
trabalho para obter maior lucratividade, 

mantendo-se na atividade por longo pe-
ríodo e, até, criando sucessão. O mer-
cado é o grande direcionador de todo o 
processo: o que ele valoriza é o que pre-
cisamos priorizar. Não adianta selecio-
nar o animal mais bonito do mundo, se o 
mercado não o valoriza financeiramen-
te. Assim, quando fazemos seleção em 
gado de leite, temos que ter em mente o 
que o mercado está buscando. Devemos 
selecionar características que refletirão 
em maior benefício econômico para o 
produtor. Assim, o PNMGL vem reali-
zando pesquisas para identificar carac-
terísticas que mais impactam no retorno 
econômico. A partir dos resultados se-
rão gerados índices econômicos de sele-
ção, que nortearão os criadores na busca 
por animais mais eficientes, ou animais 
cuja utilização possibilitará maior lu-
cratividade para o sistema de produção. 

IA - Quais as perspectivas para o Pro-
grama de Melhoramento do Gir 
Leiteiro? 

José Afonso - O PNMGL tem muito 
a crescer. Novos procedimentos estão 
sendo agregados ou incorporados e 
novas provas zootécnicas estão sen-
do utilizadas para gerar conhecimen-
to para os produtores e criadores. Um 
bom exemplo disso é a Prova Nacio-
nal de Produção de Leite: Gir Leiteiro 
Sustentável, realizada em um Campo 
Experimental, com a participação da 
EPAMIG e Embrapa Gado de Lei-
te, onde vários trabalhos de pesqui-
sa irão mostrar como se comporta o 
Gir Leiteiro dentro de um modelo de 
produção comercial. O PNMGL é um 
trabalho do Brasil, em benefício dos 
criadores e dos produtores de leite, e 
é com a participação efetiva de todos 
os produtores que este Programa cres-
cerá e continuará trazendo benefícios 
para os sistemas produtivos nacional e 
de outros países que usufruem da ge-
nética Gir Leiteiro. 
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